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RESUMO 

 

O presente trabalho é a compilação e a organização dos trabalhos científicos 

publicados nos formatos de artigos, capítulos de livro, trabalhos de conclusão de 

curso, monografias, dissertações de mestrado e teses de doutorado, sobre o tema 

atuação fonoaudiológica, no período de 2008 a 2012. O texto a seguir discorre 

sobre esses trabalhos, destacando o formato da produção e os temas abordados. 

A partir dessa análise, concluímos que houve grande numero de trabalhos 

publicados no período estudado, geralmente no formato “anais de congresso”, 

seguido de publicações em revistas científicas. Quanto aos temas estudados,  
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“expressividade” mantém-se no topo, mostrando uma tendência de enfoque na 

comunicação mais ampla do jornalista. Houve grande expansão de trabalhos com 

o tema “formação do jornalista”, o que parece demonstrar a importância de se 

abordar esse grupo já em sua formação acadêmica. O tema “saúde vocal” ainda 

se mantém, mas parece estar perdendo espaço, uma vez que trabalhos anteriores  

já abordaram exaustivamente este assunto. Esta área de pesquisa continua se 

desenvolvendo, o que demonstra o interesse crescente dos colegas neste 

atraente campo de atuação. Os trabalhos que consideram a “atuação 

fonoaudiológica” são crescentes, evidenciando a preocupação e o cuidado do 

fonoaudiólogo em quantificar e validar sua intervenção. Tanto a ocorrência de 

novos trabalhos como o crescimento de nossa atuação nesta área e a grande 

oferta de literatura sobre o tema nos permite constatar o aumento na qualidade do 

trabalho oferecido pelos fonoaudiólogos junto aos telejornalistas. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O inicio da atuação fonoaudiológica em emissoras de televisão, junto à 

telejornalistas, no Brasil, foi descrito e detalhado na primeira edição desta 

publicação.   Levando-se em conta o grande crescimento nessa área de atuação, 

optamos por considerar e nos referir apenas ao trabalho fonoaudiológico realizado 

no conceito de assessoria fonoaudiologica junto a emissoras de televisão. 

Queremos ressaltar, porém, que o atendimento clínico realizado junto a 

profissionais do telejornalismo vem crescendo, com aumento significativo da 

procura, já no âmbito da habilitação da comunicação, e não só com interesse no 

desenvolvimento da saúde vocal, ou até na reabilitação vocal. 

           Ao considerarmos a evolução da assessoria fonoaudiológica no âmbito das 

emissoras de televisão, de 2007 para cá, observamos grande aumento no número 

de colegas atuando nessa área, e também no número de empresas de 

comunicação assistidas.          

 



  

  Discorreremos agora sobre a situação das emissoras de TVs Abertas: 

           A Rede Globo foi pioneira na contratação de colegas para esse tipo de 

atuação. A empresa conta hoje com cinco fonoaudiólogos atuando em cada uma 

de suas emissoras próprias, em São Paulo, Rio de Janeiro, Brasília, Belo 

Horizonte e Recife. Conta, ainda, com cerca de 50 profissionais atendendo suas 

emissoras afiliadas, por todo o país. 

           A Rede Bandeirantes conta com dois fonoaudiólogos atuando na cidade de 

São Paulo. 

           A Rede Record tem 12 fonoaudiólogos atuando nas cidades de São Paulo, 

Santos, Belo Horizonte, Porto Alegre, Curitiba, Brasília, Goiânia, Manaus, Bahia, 

Maceió, Rondônia e Santa Catarina. 

           O Sistema Brasileiro de Televisão (SBT) conta com um fonoaudiólogo, 

atuando em São Paulo, Rio de Janeiro, Porto Alegre, Brasília e Belém. 

           Na cidade de São Paulo, há também colegas atuando na Rede TV, TV 

Cultura e TV Gazeta. 

           No âmbito da Internet, há fonoaudiólogos prestando atendimento regular na 

Terra TV e no Universo on Line, UOL. 

           Como se vê, esta maior abertura de mercado vem expandindo a atuação 

fonoaudiológica e a percepção positiva da  contribuição do fonoaudiólogo neste 

meio. 

           A forma de atuação também ganhou maior abrangência, tratando dos 

aspectos da comunicação verbal e não verbal, associando comportamento vocal e 

expressividade. Deste modo, o fonoaudiólogo passou a conquistar muito além do 

ambiente de sua “sala de atendimento”: acompanha os profissionais nos  estúdios, 

nas cabines de gravação de offs, nas reportagens  externas, nas grandes 

coberturas... Trata-se sem dúvida de um trabalho global de comunicação, com 

estreito vínculo com todos os componentes das equipes. 

Paralelamente, a produção científica evoluiu muito nesta área de atuação. 

Sem dúvida as maiores oportunidades de trabalho nas emissoras, e a maior 

procura por parte dos telejornalistas, motivaram muitos colegas a se interessarem 



  

e a pesquisarem o tema. É uma área em franco crescimento do ponto  de vista da 

produção científica, cada vez mais rica e abrangente. 

Discorreremos, a seguir, sobre o desenvolvimento dos novos estudos 

científicos no telejornalismo, por meio das pesquisas realizadas por 

fonoaudiólogos. 

 

CARACTERISTICAS DOS ESTUDOS  

 

Os trabalhos publicados no período dos anos de 2008 a 2012 confirmam o 

crescente interesse dos fonoaudiólogos em compreender melhor o telejornalismo. 

Há, inclusive, uma preocupação em investigar e levar informações para o 

telejornalismo,  no período em que o profissional ainda está em formação. Muitos 

trabalhos contemplam a investigação de fatores relacionados à saúde vocal e a 

expressividade de estudantes de comunicação. Observa-se também o interesse 

dessa temática como objeto de estudo para dissertações de mestrado e doutorado 

ou ainda em trabalhos de conclusão de curso, como veremos nas tabelas e 

gráficos a seguir. 

 

Tabela I 

Distribuição quanto aos formatos da produção científica fonoaudiológica 

brasileira sobre telejornalismo, no período dos anos de 2008 a 2012. 

Formatos N.º % 

Anais de Congressos 13 50% 

Monografias e Especializações 0 0% 

Capítulos de Livros 0 0% 

Capítulos de Revistas Científicas 8 31% 

Dissertações de Mestrado 3 11% 

Tese de Doutorado  1 4% 

Livros  0 0% 

Trabalhos de Conclusão de Curso 1 4% 

Total de Trabalhos 26 100% 

 

 



  

Gráfico I – Formatos da Produção Científica 

 

Apresentação dos formatos da produção científica fonoaudiológica 

brasileira sobre telejornalismo, no período dos anos de 2008 a 2012 

 

 

 

A tabela e o gráfico acima ilustram a  predominância do formato “resumo em anais 

de congresso”  contando com quase a metade das publicações.  Observa-se 

também um grande numero de artigos publicados em revistas cientificas na área.  

Já as teses, dissertações e trabalhos de conclusão de curso dividem uma parcela 

um pouco menor.  

Apresentaremos agora a distribuição dos temas enfocados nos trabalhos 

científicos. 

 

Tabela II  

Distribuição quanto aos temas enfocados na produção científica 

fonoaudiológica brasileira sobre telejornalismo, no período dos anos de  2008 a 

2012 

Citaremos também as referências de cada tema enfocado 

 

 



  

Temas N.º % 

Histórico 1 4% 

Formação do Jornalista 5 19% 

Características da atuação do repórter/apresentador 3 12% 

Atuação Fonoaudiológica 6 23% 

Expressividade 7 27% 

Saúde Vocal 4 15% 

Total 26 100% 

 

 

 

 

 

 

Gráfico II – Temas da Produção Científica 

Apresentação quanto aos temas enfocados na produção científica 

fonoaudiológica brasileira sobre telejornalismo, no período dos anos de  2008 a 

2012 

 

 

 

 

 



  

Durante esse período verifica-se que houve  predominância na temática 

que envolve a expressividade no telejornalismo. Nesse sentido, observa-se que 

26% das publicações se ocuparam em investigar e descrever a expressividade da 

comunicação do jornalista de televisão.. Segue-se a essa tendência,  o interesse 

nas temáticas de investigações que envolvem o trabalho de fonoaudiólogos com 

esses profissionais (22%) e também de investigações relacionadas a estudantes 

de jornalismo.  O interesse na temática Saúde Vocal vem perdendo espaço, 

provavelmente por já ter sido exaustivamente investigado anteriormente , 

ocupando agora apenas 15 % das publicações na área.  

 

CONCLUSÃO 

 

A observação desta atualização das publicações feitas por fonoaudiólogos 

na área de telejornalismo nos permite concluir  

o Houve grande numero de trabalhos publicados no período estudado  

o O formato “anais de congresso” foi o mais freqüente, seguido de 

publicações em revistas científicas 

o O tema “expressividade” mantém-se no topo, mostrando uma 

tendência de enfoque na comunicação mais ampla do jornalista.  

o Houve grande expansão de trabalhos com o tema “formação do 

jornalista”, o que parece demonstrar a importância de se abordar esse 

grupo já em sua formação acadêmica.  

o O tema “saúde vocal” ainda se mantém, mas parece estar perdendo 

espaço, uma vez que trabalhos anteriores já abordaram  

exaustivamente este assunto 

o Esta área de pesquisa continua se desenvolvendo, o que demonstra o 

interesse crescente dos colegas neste atraente  campo de atuação 

o - os trabalhos que consideram a “atuação fonoaudiológica” são 

crescentes, evidenciando a preocupação e o cuidado do fonoaudiólogo 

em quantificar e validar sua intervenção 



  

o - tanto a ocorrência de novos trabalhos como ocrescimento de nossa 

atuação nesta área e a grande oferta de literatura sobre o tema nos 

permite observar o aumento na qualidade do trabalho fonoaudiológico 

oferecido 
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